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Programa: 

Data: 26 a 28 de Setembro de 2006. 
Local: CEPROTEC - Alta Floresta 

Data e período Atividades 
Introdução curso e apresentação dos participantes 

26/09 Programa e metodologia 
O contexto do território: o CEAAF, o PTDRS 

8:30h às 12:00 h Conclusões do estudo propositivo 
Debate 
Elementos e princípios para uma metodologia participativa de diagnostico e de 
elaboração do PTDRS 

Almoço Apresentação das metodologias e seu contexto -
Padeq IOV e Gestar 
Trabalhos de Grupo sobre opções metodológicas para o Plano 

14:00h às 18:00h 

Síntese e debate 
27/09 Instrumentos de diagnóstico e planejamento participativo: 

8:00h às 12:00 h Zoneamento a partir de pessoas chaves, Caracterização de sistemas de 
produção (tipologia) levantamento de problemas e potencialidade 
Trabalho prático em grupos 

Almoço 
Síntese e debate 
Sobre Caracterização dos sistemas de produção (tipologia), 

14:00h às 18:00h Estudo de trajetórias de desenvolvimento 
Síntese e debate 

Introdução à metodologias participativas 
28/09 Entrevistas coletivas ou a partir de pessoas chaves 

Arco pedagógico, FOFA, mapa falante 
8:00h às 12:00 h Trabalhos práticos em grupos (teste para preparar oficina) 

Apresentação e síntese 
Almoço 

Discussão e construção de uma metodologia a ser utilizada na elaboração do 

João 
Eric 

Andrezza 
Alexandre 

Eric 

Eric 
Alexandre 

Eric 

Eric 

Eric 

Erice Jose 
Alesando 

Eric 
Andrezza 

Andrezza 
Eric 

Diagnostico Participativo e PTDRS: oficinas de diagnostico e oficinas Eric / Jose Alesando 
14:00h às 18:00h devolutivas microregionais 

Síntese e debate 
Proposta metodológica e encaminhamentos 
Avaliação e Encerramento 

Participantes: 
Ver lista dos participantes na tabela disponibilizada no final do documento. 
Municípios presentes: Apiacás (AP), Nova Bandeirante (NB), Paranaíta (P A), Alta Floresta (AF), 
Carlinda (CA), Nova Canaã do Norte (NC), Colíder (CO), Nova Guarita (NG), Novo Mundo (NM) e 
Peixoto de Azevedo (PX). 
Municípios ausentes: Guarantã do Norte (GN), Matupá (MP), Terra Nova do Norte (TN), Nova Santa 
Helena (SH), Marcelândia (MC) e Nova Monte Verde (MV). 
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Ter~a ieira ~9-06 

9b(l!) ~ha:c-f'tm'ê. ifo em•so rJ;ur A. 11dn:zza AJvi:;s Spexor" (k· !)1,\/~~ ,t,·riculâdom do 'Tirritárfo do A .,rtat 
daAm~-~finfa 

9.h.li Anresen.ta~o do Pmiet-o D.i.áio20s ..... João Pauio Andrade (í.,.oordenador do proit!JtJ .Ditiiog1Js no . •· ~ . . 

JL'}-j 

Ob:jetivos tio projeto 
R.ef(irf~:~ :- r:·spaçc,s dl~ diá-tc,g()S· e- is:rentn no -terri-rórto 
1>~~ ~.J-ot~~fo•~r: 

• -Mentiticação tios Espaços rie Díáiogo.s no territ-óri.o oo P-0rtai da A-ma7i)nia 

-• :s-isteI1:látizaçào ·das tnforma.ções e.xffle.ntes -no ·Portai ·-e análises -das dmâ.m-.ícas terrítoriais 
.. ~ociahzação :dos -resttitad.os e fo.rtalecimettr-0 tios ces~.os :de dia.logos 
• Parceria: 00i1tt')o:raçào ~eemea -com ,CEAAF e avruo -il ei.ahora.ção <lo PIDRS 

• 
• 

De~errvDh-iment-o Rura~ Sustentável: Artre:r1:fand0 -Polfr0a~ :Púhfü~as e Dem~n<las Soóai-~ 
.uesano tlo -g-m ... :emo -aruru iprograma vida-íiigna n.o :camµo1 
Sotllif'aú • A-ho-r-dãgem -~ ,p-ara-0 <iesenv-otvtmenro rumi susrom:ável 

Detiniçàú Tem_róri_ot Es~~ íisioo. -geograticame.me .aerini-à-o . . ruto 1recessariameare-0<mtirnm_ 
caracre.ru.zaoo por--0.rité.cios mu:l-r-i-cli-me.nsio.nais .fa..."nbienre. eoonomia. sociedade. -cui-tllffi.. :kist-ó-r-:ia ..• ). 
Eso-ac-0 em ·consrame :fliôV.ime:mro. éVóffieào ·e -eons-rrttCoo. E-sl'Jaoo atte se ~if ,r,ara buscM e cenoorttTiff 

l > -, - l • ~ - ~ 

recursos. Es~acô que preienae-ct1at t1ms c1thura ,de ,parci-eii,acão. 

~ ,1·• ;.,,, ,;, i '-T · '"·"""' .. ~ . A . . n.~- · - .,;J - ~- ,.,,.._;,,.,. T · ·. · ·- ....i · - '. - .. -- ·. - _,,, . - ,,:,.,,...-,~ i ~~; · .,. 
[V ..:_l-SS:-...c, ,n:r.. '!-~t'etana ue tA..'3Cl'l'V~.,,-\ nl'l-..1tt;V 't ce-11J'it•Nm -i; A'f)ôtat '~t'g°"'aill~-ãô ·-e 'H.:tH.i'iR,,.:,t':IT'&.""ittO 

ü1-sti-rueiu-nft! ,doo aror-es s(rei-ms tooa-i-s tta -~ ,p-arti-c-t~ativ-a-4."? -deserwol,v;imemó -susrentá'\iCi --cios 
terri·tó-rioo -rur-ais ":Í" ~o..,ier itu~emettmção -das põHr¾cãS Pffi':h.c-as. 

·Coesã<'i:'. 
·• .&ociai: ~-t--espei,ró il·dt.versú.iade_ -sol-láatieàaáe. j¼l,"t'i~ -Súe'iã-i. :&-enl'tltléi'irõ-Oe 

-perr.encimewãj. t."k.."tti.~: 
• 1:~mriai:-esp~ .. -re~. -s.:~~s. -~nsiif.Ni~--s •.• 

Heser.voivl"meffl'(-; _ f ,enit"'mâ'f ,ressalta: 
• ·Caritter ¼)~g~ -àoo 1eW-iumos -rttm.is-: fi&iegsiàád:e <le 1K)tineas •oom -é~eú-vos 'filüi-tipi-oo -.e 

,i•n~raü~! -~'l:àn.eiá .àe ,t>ri-vi4~r i.nv.esúment0S ,ecooom,ÍCós. 
~ ! : ~ 



• Fortalecimento do Caoital Sociai 
• Dinamizacão das Pseonomías 
o ,~Jticuiacão í.nterinstitucíonal 

Mana dos ·t·erritúrios. no Brasil 
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Apresentado eeral do Portal da Amazônia - Andrezza A Soexoto 

Criação do Portal em novembro de 2003. 

-.. 

-.. 

.,, 

- - ... 

16 municípios: AF. AP. CA. CO. GN. NB. NC. NG. MV, SH. NM. MC, MP. PA, PX, TN 

CEAAF: 
Conselho Executivo das Ações da Agricultura Familiar 
Organi:1.,acão: Plenária com 59 instHuicões:Núcleo Dirigente e Núcleo Técnico. 
MP.mhrm. dn rFA A F-

- órgãos Gnvcrn:;tmentais: INCRA, CEPLAC, BB, UNEMAT de Colíder e Alta Floreta 
- Representantes da Agricultura Familiar: 

Portai da 
Amazônia 



• -Sindieat<ure Trabalhadores Rmais·de-ON, PE, NB, CA, MC e Sindicato Rural ·de AF; 
• 2-C~·(~-Coopernova) 
• Movimentos :Sociais {MPA;-cP'f de Colíder; SfN'fEP'de-C'Olíder, {)omitê Pr~zação 

Fundiária; ,pJR) 
• CMBRS <tos ló mt11Úcípiqs 

... Participação '<los Segmentos: 
• Prefeituras ·dóS 1-6 mqnicípios'tootn-participação-dasl6 Secretarias0de Agrieulmras) 
• -4 EMPAER(MP, S-H, -A,-PeAF) 

'--ONGs: IOV, ICV, Instituto Floresta, FIESUN, FUN:AM} 

Apresentação do PTDRS - Andrezza A. Spexoto 
PIDRS = Plano Territorial de Desenvolvimento Rurál Sustenlávet 

-O ·que ·é? Documento que sintetiza visão de futuro do território, estratégias municipais consideradas 
prioritárias pelo colegiado territorial • Pacto territorial 

Importância: 
Criação de um banco de dados sobre agricultura familiar no Portàl 
Unir diferentes visões sobre desenvolvimento territorial 
Identificar e construir projetos e ações para Agricultura Familiar 
Estimulo para maior envolvimento e comprometimento das instituições e pessoas agindo pelo Portal. 

Estrutura Geral: 
1. Visão de Futuro para o Portal 
2. Eixos Estratégicos para nortear caminhos do futuro do Portal 
3. Programas e linhas de ações a serem priorizadas dentro de cada eixo estratégicos 
4. Projetos (atividades e ações concretas dentro de cada linha de ação) 

A idéia é compr-eender o modelo de desenvolvimento através da realização de um diagnóstico 
participativo com elaboração de um ampio banco de dados. 

1 ª ~4tpa: Construir uma visão de futuro comoartilhada deniro <io território. 
• Estraté!!ia: elaboracão amolo dirumóst-ico oarticioativo comp-lememando dados Estudo Propositivo. 

··~ • 1 -- • , • • 

Metodologia: 
• Coleta de dados secundários disponíveis nos órgãos oficiais e existentes nas instituições 

públicas e -privadas: 
• Entrevistas -com lideranças repr-esentarivas da agric-ulrura :fumiliar: 
• Ofid.nas mWlicip.aís ( espaço -de expressão da população sobre realidade iocm. •: 
• Oficinas regionais ( espaço de discussão e validação dos :dados colerados / análises realizadas t 
• Oficina territorial (momenro .de finalização do diagnóstico e estrururacão inicial do PTDRS) 

Apresentaçàt) .das ·conclusões do estudo propositivo do T cerritório tio Portal-da Amuônia 
-Alexandre de Azevedo Olival {Diretor IOV) 

O Estudo Propositivo é um instrumento de trahallto µara o -olano tle desenvolvimento territorial. 
São àaàos oficiais encontrados nos órgãos onera.is :que -dão uma fotografia -do P-0ríal. Inovador no 
seruiào de considerar ocla primeira vez-0 aspecto territorial rlo Portal 
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Tnrlic~dores de Cre~cimento e ne~envo1v1menü) do Portai 

10% da população do MT 

• l 9~ü -- i 99ti: Exnlosão populacional 
• 1990 - 20üú: íJimmu1cao ào ritmo de crescimento 
• Estimativa apús 2üü0: Crescimento auase O (Munídoios com nerca nonuJacionai CA, PE, 1Nl 

fnti.i.:adores Ouaiidcuie de Vida 
fDH (medida da quaiioade de vida de uma nonulacão através c8co-laridaüc. lornwvídm:ic. renda) 
iDii íiaíxo {, ic ü ,i ü5üüõ. .. !Di i rm~d.io úie ü .Sül ;:i ü .fü)d'! e ií)i i aiw ide ü.~üi à i ·1 

• ivtédia do Portai: O.IJ6 ( lDt I Renda: 0 ,664: lDH l ,on}~evidade: 0.7 l í. i U¾ 1 Escolaridade: 0,822) 
Renda: Sú fviC _ç F;\ u..:m uma. remia ümni0d ia r :-mncrior ú méüia do i fr;,,~;ii.: 
:='nrcentagcm de nobreza e indütêncía (índigcntl'.s 14,64%,; pobres: :H .. D o/,1) 

. - . 
-~ S1:Htt'!"'H1~ HJH!ttn.t }S i 

indícc <lc Uini í conccntr,wüo de renda) • a renda no terrítúrüJ está em gerai se cüncentrand, , 

Para ct:tda i 1 ha:rúl antes, 1 1em cmprcQo fürma! mh-ano e 3- trarmJham no meio m rnL 

l'S( f J~ ,({1:1 t:~~1.:-11¼".._;"!-v·,,.; n! H:?q:1.J ~, rü.r;J i:~ dJ, U.!!fÍtÚ f !O sfúJ tÜi a"t! r!(.~o)u.1ra ü-un diar. 1 u.u-ricu\tura !~_uniii~r ~( 
resrmnsúvcl r,or 4W1/;) do toi_;tl de i-iq11.c:.r.a." geradas pela nrod11çào a}1,rnrK·cuária no tt)rritório. Além -de 
enltHl.:HO~ e }:dirnt1rno:--; a a~n·Ft:-ui~~ura: i~rsin.dt,~.r 1·cst1nndc tHH ,_n!:-!:~:.r . jif:;,.{~ { in \/ t ;d:. ü ::J f~)r-ri i.úrio. 

61 PA (33% dos PA do M n, i?OOO família..'> assentada:-

Colider :H•%-. Hi'</ i 6%. A F i (lYó 
MD/\ '/%1. Minú::tàio <la Saúde 30% 
Site web: http://www.po1ialdatransparencia.gov.br 

E preciso n::ncnsar o rnoddo de crcsdmcnco económico da região~ 

agricultores cm csr,cciaí ens'H1ü, saúde, infra-cstmtura~ 
Area urbana: faha d~ saucamento, contmnina(:fü.1 da água, probicmtL,;; na coieta dc -li."'5;i, 

PTDm, - -Eríc Sahmrrin (Crrad._ Unfn 

Or~'ti?ar açôcs de maneira participativa -- Envoi.vet a Ffftm laçfü; lnfonnad}n mfrha / rád io i F0:Hm do 
Portal ··· Panei e rx:rhi dos !kkres -- Democr~L 



Detïnicôes Particinacao 
Panicipaçiio politicri = direito O<osicki, 20üî; Betinho 199ï): açào cidadi'i que nos permitc de ter uroa 
intiuência direra sohre o nosso ambieme 
Visiio de dm.a (Banco Mundinl ,, 1994, cit1;1do in Colter & W�dlev): a.çâo resultnndo da intluência Que o 
nosso amhknt.e tem sohrt agcnte. 

Princinios dos Métodos participativos 
• Participaçao (visao de baixo)
• Dialogos
• Cooperaçào ( overar cm conjunto para um tipo de açào)
• Parcct'i.à (dcifoir obici.tvos comuns c trabaihar cada um no seu campo com suas açôes para

atinRir objettvos)

Principios projcto Dia.logos 
• Parceria ncgociada e transparente
• Metodoîogia co-construida: objetivos, produtos, prazos, c etapas negocfadas
• Abordal!.cm nmtidnativa: pcsquisa-a,�âo em parccria
• Resoonsahfüzaçao dos pa.rccïros c das hase�
• Comis_ç,;Jo de oricntaç:fo colcgüd de acompa.nh�mcr1l:o supervisào c arhitragem
• Treinamcnto conïumto dos parccïrns, atorcs c cornrnltorc:;.
• Trahalhü nmt1cinaiivo i�m hase a ofi.cinmi de nroducâo de da.dos' • • - • � . l • -

• Compiemcnto pm cntrcvista-c:;. indjvidmüs de pçssoas rccursos
• Rcslitui!�o n�i:;uim· dc imxfotos inl:crmediàrios c tinais
� A<:eimçao àc w11 aconinanhamcmo para tet!.iSlroisisrem<1tizaci:i{} ün mè:(do ('. da_:;; i�?�mieas e 

resultadm: cm tempo hàhil 

Pianciams;ni:o Panicil)aüvo: 
(,: imfl{11t:.mte considcnir os cicmentos seguintes: 

• Dcfini-r it1dieaüNcs ohieüvt1.rncHH.� C(Wnr,n1;-v,1vd8 narn c:u:omnfüîi'i�n- (: :1v<1F�f a:-- acùe:s e
resultados c ohtehvo:-: prcvist.os:

• 1 kfinir as rc:tpon�:ahHida<l.es c dcvcr-:�s de todos os parcciros.

Almoço 

J.4hüü: Aprcscnüu;ào de metodolog1as partwipattvas 

PADli�Q I PDA d� MM.A -- IOV, /\kx?.cndrc Ot-ivaf 

Projeto Ccntro Com1mitürin de Gestào t\mhicntal lniegrada -- Cariinda 

\teia: C.riai· cst.nü.ura cornuni.ühïa üe r,arfü..;hraciio. i''.s(inmt2tr €füv�frvim1,;1\10 th�- 1i<.;•,ni;ci::itn ':onr,: ;,i,: 

questôcs ambicntal, a partir do düwnù�tko até H d8horn-ç-fio (k: rtofüfr:g� de �"c:\;1.a(, rï'rnhicn/JtL 

i_1hi1;:•4ivo.: i;:'.r:,i · i •::«{ n1u11*'Ùü ù<J 1,iri rn�:;,:-<'1nhrno (fo !)t'fftidn1t1.•.ù_q i.;.m:iai nar.a di:-:i:H�siio. daboracaû c 
cxc-cu<_.�tlo tl{;� r1r--r.üù; .. a� d() �-:?_<.;�tf�t) :1mb·i-cut2 .. : �
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Objetivo especifico: (2 vertentes: I social e 1 técnica) 
• Social: Formação de movimento social formal ou informal 
• Técnica: Manejo das pastagens, Recuperação das matas ciliares; Luta contra cigarrinha. 

4 comunidades participantes: 200 famílias do setor Naz.aré de Carlinda. 
Projeto começou este ano. O diagnóstico participativo durou 3 meses. 

Roteiro do Diagnóstico Participativo: 
Oficina sobre DRP (cada comunidade indicou 5 participantes de preferênciajovens-20 participantes) 

• Questões gerais sobre diagnóstico e importância de trabalho; 
• 13 técnicas de levantamento de informações (individuais - como entrevistas -, ou tiill t:,>rupo ); 
• Técnicas escolhidas: entrevista, método FOFA. 

Reali:t..ação de entrevistas e análise de cardcterísticas ambientais: • 213 entrevistas em 3 semanas ( com 
análise das nascentes e áreas degr-ddadas). 
Realização de reuniões para discussão e complementação dos resultados e definição das cstratt::gias de 
ação • oficinas FOFA com comunidade Jocal: fortalezas, oportunidades, fraquezas, ameaças. 

C'onteúdo rcfoiótfo: ..: ... m.wtcrísücas população / prndução / aspcctos ambientais. Diagnóstico obtido com 
pouquíssimos recursos financeiros. Os jovens cfotuarão as entrevistas and..1.ndo. 
Possíveis contribuições para o P'JTIRS: Arliculação e mobfü:1.ação com os moradores locais. 

Debate: 
Muito imp-ortantc apresentar no primeiro momento das oficinas FOFA, os dados recolhidos na 
com.unidade. Confronte, dehates, p.crmite de unir os partícip1mtcs e tirnr a~ duvidas. 
Criar um momento de discussão sobre as ínformaçõcs do território·, específico e crn geral. Fommlí:,:ar 

um cspm;o de rcstitu.iyão dos trabalhos. 
• Até que p-onio é possí vd reproduzir est.a dinâmica na escala do território? 
2 projetos utiliza.tão tém1icas <le entrevistas iniHvidMis: PADEQ ern Cadimía t: P,tr r.pi-e Cri~ta!inu t.'.m 
Novo Mundo. Apt,··nas um rio separa os 2 municípios mas a,.'l- rraiida<ks são n .mlpkt,m1enk dit~rcntcs. 
lnfi>nriarúci cn k,üida!, l rn'> cnírtvisi:N nodcm sm· deformadas nor causa cfo dcsc(mfiaHt,:::i. . ~ . . . r . . • . 

dcsconhecimeHto ou <l.t\scnkndímento (caso cm Carlinda de produ1.nres que na:i oficina.-; reconhecera:-~ 
(i!Je menmam ou que nt:10 ~at)lam eia tctül(t-:ttk üo vi:.d nhot 
~~~n~mâü pmdtnor m.krn.irt~ mn novo ei:-1:atuto cconúrnico atravós parücipaçJo aos nroictos. d e 1.crr1 
t<:>1-v1f.lrv+• rl r~ f('l~••nrl.J-rir 0 '1. w,d .. í'\ t>•J rl,~mi t1'.:i t1t.r:•~ ,t, <.'A r.' ir~•,1(1,~ ,1t n •1l {' ~(' •~nl"1'1!!<.' (' <'f {'n'• 11r:-!'ri'fl'V~nt0 rk,c.: 

' · i. A 

Necessidade de dcscnvoivt~r u-r:n tnü.>aiho locai conski{:;nmdo une us n r<1<tW.(1rcs iiunii iarn~ ~i:10 
regularrncnte cntn::visl~dos e tê:m r,ornruf~~ivn0 r,:torno dos pei-:q\üsado-n:·.~ e tt:\;ni(;(,~. Os in{:í'n<los 

partidr1Bti.vos lêm QIJ{~ ser nd:.m indos ;:ios produtores -~ klO ní vd dos estudos, 

Eta,tmi do t'ÜUtt!ianumfo tcrdtofr.ü 
Reaii7.}lÇ/:ío de ) níicin~-is de di:wnóc;;tico t;or rm-1nícípio~ 
Objetivos: 

• fníonn::iç:io ~obr0 o pmccssn cfo niRnci.imcnto e socíalinção dos d<\dos:, 
• ldentificação da~ pcrcençõ-es d():..:: atores locais:, 

• S1w vi ~-:.-10 (lc hm1ro ria ~i~riciiitura familiar; 

• Levantf-}mcnio de p;·oh-lemw~ e pronost<'ts. inicíaüv.:is em cur~o, rnnktos~ 

~ ·-·' 



M0.todologia:-
• Levantamento de -inform~sjµnto A_pessoa-ch,ay,e; 
• Sobre que temas? 
~ i:~lWJ?°--~~úi L::~-v:~.J 

Produto-Sist~at~ã~:d~';-d~os e elaboração do documento de diagnostico municipal 
Etapas seguintes: 

• Realização de 4 oficinas de devolução em 4 micro regiões 
....... ... - .. ,,.. - . . .. ·~ 

:; ~~_-:-{J,Ç ~ Qf:1Clfl&ten1lt0Il · . 

Debate sobre temas a trabalhar: 
- Levantamento de problemas: levantar as prepostas e soluções? Como2 
- Iniciativas em curso: questão chave • articulação 

• Reglilarização --Fundiária 
• Infra-estrutura 
• Comercialização 
• ATER 

-Como pensar o território como-um todo? 
- Demanda município / território 

16 h 30 até 18 h 00 
Temas de trabalho em grupo 
Propostas de organização da Oficina-Municipal de Diagnóstico 

1. Que parceria? Que pessoas chamar para a oficina? Quantas? 
2. Quanto Tempo? 1 dia / meio dia? 

Propostas de métodos para responder aos 4 objetivos. 
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Quarta feira 27 -09-06 

Manha 

8h 30 : Resultados dos trabalhos de Grupo: Planejamento das Oficinas municipais 

Relato dos debates do Grupo 1 
Relator Marcos Joni 
Propostas Oficina Municipal de Diagnóstico 

1. Que parceria? 
Que pessoas chamar para a oficina? 

• Informar representantes do CEAAF no município 
• Representantes institucionais: Prefeitura (Secretaria de Agricultura, Saúde, 

Educação - coordenadores das escolas rurais) 
• Representante das comunidades do município 
• Representante dos Sindicatos de Trabalhador Rural, cooperativa de produtor de leite 

e associações de produtores familiares 
• Técnicos dos órgãos de Assistência Técnica oficial (EMP AER) e privada 
• Representante CMDRS, Políticos locais 
• PJR (pastoral da juventude rural), Clubes de mães do meio rural, clubes de idosos 
• Instituições religiosas 

• Proposta mais abrangente, democrática 
• Meios de disseminação da informação: rádio, mídia e/ou secretaria de agricultura 

Proposta José Pereira (PE): Muitas pessoas participam dos eventos, mas não socializam informações. 
Importante de participar e restituir pelo meio da mídia (rádio). Convite para 5 pessoas: 1 agricultor, 1 
político (vereador), 1 religioso, 1 setor da saúde, 1 idoso, 1 representante das associações das mulheres 
• Descrição do CMDRS, se for igual que o CMDRS, não interessa 

Técnicas: Listagem em quadro, Método do arco pedagógico, FOFA 
Mapa falante na escala do município (trabalho em grupo para mapear situação da assistência técnica, 
do crédito, de comercialização, de mecanização, de infra-estrutura): Entrevistas de pessoas-chaves. 

Outras iniciativas em curso: 
- CIDV AP: Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento dos municípios do Vale do Teles Pires: 6 
prefeituras (AP, NB, MV, P A, AF, CA) -Objetivo: desenvolvimento da fruticultura (projeto pupunha) 
Resultados: Sementes e apoio técnico da EMP AER, melhoramento das infra-estruturas rodoviárias 
-Agenda 21 

Como pensar o território? 
- Visão do futuro para o território: Para o Jair de Paranaíta: fortalecimento da bacia leiteira 
- Meio-Ambiente: O meio ambiente é um tema que precisa ser considerado na escala territorial 
( educação ambiental, recuperação das matas ciliares ... ) • norteia as questões futuras de 
desenvolvimento territorial. 

Grupo 2: Relator Anderson Flores 
1) Quantas convidar: 30 a 50 pessoas (preferência consultar o máximo de pessoas) 
2) Quem: 
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• 50% mulher - 50% homem 
• 2/3 de agricultores familiares tradicionais e assentados 
• 1/3 diversos: professores, STRs, Vereador, Grêmio estudantil, PJR, técnicos, clube 3ª idade 

3) Como convidar: 
• folder convite (tipo esses da agenda 21) 
• através dos parceiros (secretarias, CEAAF, etc) 
• rádio 
• folha do Portal 
• outros meios de comunicação de massa 

4) Quanto tempo: 1 dia (8 horas) 
5) Discussão: 

• Respeitar / atribuir espaço aos parceiros locais 
• 2 oficinas em cada município ( data próxima, pensar o local) 

Debate entre os grupos: 
• Necessidade de incluir os clubes de 3ª idade 
• Importância da presencia das mulheres 
• Preocupação não é representação instituciona~ mas facilitar expressão dos atores da agricultura 

. familiar. Todos concordam com a necessidade de envolver o setor político (através 
vereadores .. . ) envolvidos na agricultura familiar. Mas, é importante que o setor que nos 
interessa não se sinta inibido pela participação de outros setores. Existem vários espaços de 
expressão dos representantes institucionais e oficiais dos agricultores. 

• O que queremos é que as primeiras oficinas permitem mobili.zar e dar a voz às bases mesmo dos 
agricultores que raramente tem espaços para confrontar suas experiência e trajetórias. É ai, 
neste ponto, que nosso trabalho vai fazer o diferencial e ser inovador. 

Métodos da Agenda 21 (Andersen Flores) 
1. Questionário sócio econômico (qual possibilidade de mudar o rumo de sua própria trajetória) 
2. Mapa falante: 
Uma pessoa desenha o mapa da comunidade com os seus elementos referenciais para as pessoas. 
Incentivo no mapeamento dos problemas ambientais e sociais ( os econômicos se listam 
automaticamente). 
Facilitadores reúnem os mapas e sistematizam os principais problemas. 
Restituição e trabalho com 4 perguntas: 

• Origem do Problema? 
• Porque? Que impacto tem o problema? 
• Ações do Poder público (quem, em quanto tempo resolver o problema) 
• Como a comunidade e os participantes podem resolver o problema? 

• Muitas destas técnicas são utilizadas no caso de análise de estabelecimentos e comunidades. Até que 
ponto o trabalho pode ser realizado na escala territorial? 
Proposta do Cléber: Caminhos das Pedras é uma técnica que poderia ser utilizada para o diagnostico 
territorial da Agricultura Familiar. 
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9h30 Apresentaçio do método de Zoneamento por entrevista de pessoas chaves 
Eric Sabourin (Cirad, UnB) 

Objetivo: representar num mapa sintético a diversidade das informaçôes territoriais 
Principio: Participaçao dos atores locais para completar os dados secundarios que espacializam as suas 
vis5es 

Metodologia: 
1. Identificaçao dos dados secundarios
2. Preparaçao e realizaçao das entrevistas

• seleçao de documento cartografico de trabalho (mapa, base ... )
• elabolaraçao de um guia de entrevista (roteiro)
• seleçao das pessoas chaves a entrevistar
• entrevista (1 hora / 1 hora e meia) e identificaçao da diversidade das situaç5es

3. Confrontaçao dos resultados das diversas entrevistas
• ldentificaçao das Unidades Homogêneas Espaciais (UD): unidades nao fechadas, inter-

municipais que precisam ser ajustadas regularmente
• Verificaçao das duvidas (ida a campo)
• Confrontaçao corn a informaçao existente
• Agregaçao informaç5es das entrevistas e dados secundarios

4. Ana.lise e caracterizaçào
• Identificaçao e Espacializaçao de sistemas de Produçao
• Caracterizaçâo das situaç5es passadas, presentes e projetas futuros

5. Elabolaraçao do mapa final e restituiçào

Pré-Tipologia Sistemas de Produçao do Portal da Amazônia 
1. Sistema lavoura de subsistência
2. Sistema de produçao pecuaria bovina
3. Sistemas diversificados

10h30 - 14h30 

Trabalhos de Grupo: Zoneamento a partir de pessoas chaves. 
3 Grupos 
1- Apiacas, Nova Bandeirante e Paranaita
2- Alta Floresta, Carlinda, Novo Mundo
3- Colider, Nova Canaa do Norte, Nova Guarita, Peixoto de Azevedo e Terra Nova do Norte.
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Tarde 

14h00: continuidade TD em grupos 

Produtos: 3 mapas de zoneamento de 3 microrregiões com legenda matricial ( em papel vegetal) 

15h00: Apresentação de cada produtos dos Grupos de Trabalho. 

Produtos da síntese: 
Produto 1: Tipologia qualitativa dos Sistemas de Produção da Agricultura Familiar do Portal 

1. Sistema Lavoura de subsistência 
2. Sistema Pecuária Corte 
3. Sistema Pecuária Leite 

• Subsistema Leite + Trabalho fora + aluguei de pasto 
• Subsistema Leite+ Corte (misto tecnificado) 
• Subsistema Leite + Agricultura 
• Subsistema Leite+ Atividade diversificada (frutas, café, mel, etc) 

4. Sistemas diversificados: Cultivas perenes (consórcios) 
Debate 
Escritura é obrigatória para qualquer atividade 
Abaixo de 50 alqueires • isente de imposto 
Acima de 50 alqueires • pagamento de imposto 
Em Alta Floresta e no Portal o módulo rural é igual a 100 ha (Marcos Joni) 

Produto 2: Identificação de Unidades Espaciais Homogêneas (UEH) 
1. Agricultura Patronal dominante em dois tipos de UEH: 

• Pecuária Corte 
• Lavouras Comerciais Agricultura Familiar 

2. Agricultura familiar dominantes (unidades mais ou menos homogêneas) 
• Diferentes tipos de colonização (Empresas privadas e publicas, Assentamentos INCRA). 
• Agroindústrias (devem ser localizadas em qualquer unidade). Se elas forem importantes, 

as agroindústrias podem chegar a criar uma atração forte para unidades homogêneas da 
Agricultura Familiar. Neste caso, elas são estruturantes para certas unidades. 

3. Outras Unidades Espaciais Homogêneas 
• Exploração Florestal (localizar as serrarias) 
• Mineração / Garimpo 
• Floresta 
• Unidades de Conservação 

4. Novas unidades espaciais em construção: 
• Periferia de parques e unidades de conservação 
• Periferia urbana (Alta Floresta, Colíder, etc) 
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Unidades Espaciais Area 1 Area2 Area3 
Homogêneas /Sistemas AP,NB,PA AF, CA, NM NC, CO, NG, TN, PX 
de Produção 
Agricultura Familiar 
Tipos de colonização 
Assentamentos 
Leite+ lavouras brancas 
Agro industrias Não são unidades, mas devem ser localizadas como infra-estruturas. 
Agricultura Patronal 
Pecuária Corte 
Lavouras Comerciais 
Exploração Florestal 
Serrarias 
Mineração Garimpo Problematico Recuperação Alternativas (piscicultura) 
Floresta Periferia de UC • toma-se 1 novo tipo de UEH 
Unidades de 
Conservação 
Unidades de terras 
indígenas 

Debate sobre aplicabilidade do zoneamento para o processo de elaboração do plano, além do trabalho 
de elaboração do diagnostico dos modos de ocupação da Agricultura no Portal da Amazônia. 

Debate sobre Desenvolvimento territorial: 
No Brasil, o desenvolvimento territorial passa pela utilização das diversas alavancas federais e 
estaduais existentes para adquirir infra-estruturas básicas que vão permitir o fortalecimento da 
Agricultura Familiar. Na maioria das áreas, as lacunas são muitos importantes. 
Na Europa, o conceito de desenvolvimento territorial assimila-se a valorização e revitalização de UEH, 
enquanto no Brasil o espaço ainda não dispõe de infra-estrutura básica e está numa dinâmica de 
ocupação e valorização do território. 

17h00 Apresentação da metodologia de estudo de Trajetórias de Desenvolvimento Local (TDL) 
(Eric Sabourin) 

Exemplo da TDL da comunidade União em Nova Guarita (Ver documentos anexos e ppt Eric /Patrick 
ou tradução dos desenhos do relatório de Estagio de Emilie Duhéron). 
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Quinta feira 28-09-06 

Manha 

8h00 Trabalho sobre pratica de entrevistas coletivas ou entrevistas de pessoas chaves com mapa 
(Eric Sabourin) 
Síntese dos produtos 

8h 30 Metodologias Participativas para realização de diagnóstico educativo (qualitativo) 
Andrezza A Spexoto 

Método do Arco: 
• Método de diagnóstico e de solução de problemas 
• Envolve conceitos de comunicação ( com diversas fases) 
• Respeito a realidade, ao saber local, em relação ao levantamento dos principais problemas e 

possíveis soluções 
Limitações: dificuldade de trabalhar com vários temas diferentes 
Ciclo do Arco: Levantamento de determinado problema Gá apontado pelo diagnóstico) • identificação 
individual das diversas causas de problema ( de acordo com opinião de cada pessoa - saber local) • 
teorização e discussão (facilitador- saber técnico) • hipótese de solução (viabilização da teoria­
determinação das responsabilidades) • aplicação na realidade ( ação e respeito dos comprometimentos) 
• impacto sobre a realidade. 

Mapa Falante: 
• Representação gráfica, tisica, resultante da participação da comunidade em processos de 

autodiagnóstico; 
• Método de levantamento de informações (mas que não deve ficar só nesta fase) . 

Etapas: 
1. Seleção de lideranças locais 
2. Definição dos objetivos do mapa (quais pontos estarão representados) 
3. Elaboração dos mapas com materiais escolhidos pelos participantes 
4. Interação e revisão constante do mapa 

Limitações: escolha de liderança, dificuldade de interatividade após elaboração do mapa (até que ponto 
o mapa vai sobreviver ás oficinas) 

FOFA 
• Fortaleza- fatores no interior do grupo que contribuem para o seu desempenho 
• Oportunidades - fatores externos à comunidade que influenciam ou poderiam influenciar 

positivamente a comunidade 
• Fraqueza - fatores no interior do grupo que impendem o seu desempenho 
• Ameaças - fatores externos à comunidade que influenciam negativamente a comunidade 

Etapas: 
• Levantar as informações categorizando elas neste 4 itens ( em um quadro) 
• Questões-Chaves: Como tirar vantagem das Fortalezas / Oportunidades? Como eliminar e 

prevenir as Fraquezas/ Ameaças 
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• Corno tirar vantagens das fortalezas: aç5es que dependem da comunidade / que dependem de
atores externes / quem sao agentes externes / o que fazer?

Oficinas Municipais: discussao dos possiveis métodos de animaçao da oficina 

Tema 1: 
Objetiva: lnformaçao do processo de planejamento e socializaçao de dadas 
Instrumentas: folder, power-point, apresentaçao diagn6stico, (Estudo Propositivo, diagnostico 
territorial da Agricultura Familiar). 

Tema 2: 
Objetiva: Levantamento de informaç5es e percepç5es dos agricultores - problemas e propostas 
(iniciativas em curso, projetas) 
Instrumentas: mapeamento participative (zoneamento, mapa falante, etc), entrevistas coletivas (grupos 
de pessoas chaves) ... 

Tema 3: 
Objetiva: Visao dos futuro obre agricultura familiar 
Instrumentas: TD, Cenarios, Visao de aqui 5 a 10 anas ... 

Tema 4: 
Objetiva: Organizaçao e priorizaçao de açoes (soluçàes, projetas) 
Instrumentas: Arco pedag6gico, FOF A. .. 

Trabalho de Grupo: Detalhe das metodologias propostas para oficinas municipais 

Métodos e produtos de sistematizaçao das oficinas 

Relat6rio Grupo 1 (Claudio) 

Tema 1: Informaçào do processo de planejamento e socializaçào de dadas 
Instrumentas: folder, power-point, apresentaçào diagn6stico (estudo propositivo, diagnostico territorial 
Agricultura Familiar). 

Tema 2: Levantamento de informaçoes e percepçoes dos agricultores-problemas e propostas 
(iniciativas em curso, projetas) 
1. Questianaria individual ( s6cio-econômico)

• Perfil do entrevistado
• Percepçào individual dos problemas (3 problemas + propostas + entidades responsaveis)

2. Mapeamenta participativa (Mapa falante: permite de listar e espacializar os problemas)
• Chegar corn fundo de mapa pronto em papel vegetal ( estradas, rios, sede cidade, assentamentos,

relevas ... )
• Apresentaçao do método
• Dividir em grupo de 10 pessoas no maxima
• 40 minutas para ter mapas preenchidos e caracteristicas e problemas listados
• Apresentaçâo em plenaria do trabalho
• Sintese dos moderadores durante pausa e priorizaçao dos ph listados
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• Completar coletivamente o mapa 

Tema 4: Organização e priorização de ações (soluções, projetos) 
Instrumento: FOFA para programação e priorização das ações em trabalho de grupo ( de 5 ao máximo 
10 pessoas). Os problemas já foram indicados. Necessidade de transformar eles em oportunidades e 
prevemr as ameaças. 

Tema 3: Visão do futuro obre agricultura familiar? (Se der tempo, provavelmente não terá tempo) 
Instrumentos: TD, Cenários, Visão de aqui 5 a 10 anos 

• Repartição espacial das oficinas em função das características municipais (2 oficinas por município) 
• Identificar os espaços geográficos de realização das oficinas com os parceiros locais. 

Grupo 2: Relator César José 

Tema 1: Informação do processo de planejamento e socialização de dados 
• Instrumentos: Power-point: apresentação do território, do CEAAF - Banner do CEAAF 

Tema 2: Levantamento de informações e percepções dos agricultores- problemas e propostas 
(iniciativas em curso, projetos) 
• Instrumento: zoneamento 

5 grupos de 1 O pessoas 
- Roteiro simplificado 

Tema 3: Visão do futuro sobre agricultura familiar 
• Instrumento: Cenários: Problemática Geral da Zona 

Elementos positivos: potencialidades, pontos fortes, facilidades. 
Elementos negativos: problemas e dificuldades, pontos fracos, limitações, pontos de 
estrangulamentos ( • Quem? Como?). 

Tema 4: Organização e priorização de ações (soluções, projetos) 
• Instrumento: Zoneamento 

- Indicações das prioridades através dos problemas levantados no tema 3 

Debates métodos oficinas municipais: 

- Questionário de identificação: 15 itens, 25 possibilidades de respostas, 20 minutos 
Tempo de sistematização dos dados pelos moderadores. 
- Adaptação Mapa falante/ Zoneamento: Necessidade de preparar com antecedência um mapa do 
município com estradas, rios, comunidades e assentamentos. Roteiro simplificado. 
- Visão do futuro, apesar de ser importante, não vai poder ser muito desenvolvida nas oficinas 
municipais devido ao tempo previsto. Essa visão do futuro seria mais adaptada às oficinas micro­
reg10nais. 
- Começar oficinas pelas áreas do território mais criticas de acesso no período da chuva (AP, NB, MV). 

17 



Tarde 

Síntese dos debates e decisões 

Oficina Municipal: 

Roteiro: 
1) - Apresentação Território, CEAAF, PTDRS 
· - Questionário individual 
2) Levantamento informações 

- Mapa falante/ Zoneamento (roteiro simplificado) 
- Fortalezas+ Fraquezas 

3) Organização das ações • confrontar Fort. + Fraq. com Oport. + Ameaças. 

Produtos: 
1) Mapa/ Zoneamento municipal da Agricultura Familiar 
2) Relatório 

- Legenda matricial 
- de cada sistema de produção 
- de unidades espaciais 

- Dinâmica territorial 
- potencialidades, iniciativas, projetos 
- problemas (fraquezas+ ameaças) 

• Deixar original ou cópia em município 

Oficina Micro-Regional 

4 Micro-Regiões: 
1) AP, NB eMV 
2) PA, AF, CA 
3) NC, CO, NG, SH e MC 
4) TN, PX, MP, GN, NM 

Quem? Agricultores+ outros atores e agentes 
Quanto tempo: 2 dias 

Objetivos: 
1) Apresentação território, CEAAF, PTDRS 
Tempo: 1 hora 

2) Confrontar diagnósticos de cada município 
• Situação / Dinâmica microregião (técnicos ou trabalho de grupo) 
Método: Visual: fotos, cartazes, mapas, gráficos, power-point 
• dinâmica de apresentação pelos agricultores por cada município 
Produto: Documento, relatório, mapa micro-região (técnicos), 
Tempo: 2 horas 
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3) Confrontar os diagnósticos das oficinas municipais com os dados secundários (indicadores) • 
dimensionar problemas e propostas. 
Indicadores: problemas comuns Estudo Propositivo e outros indicadores oficiais (IBGE, INCRA, 
Municípios) 
Métodos: Dinâmica de Grupo• método arco pedagógico (5 problemas/ propostas) 

- selecionar pb comuns 
- propostas 
- hipóteses de solução • eixos e estratégias 
- projetos? 
- operacionalização? 

Tempo: ½ hora 

4) Construir / Representar a visão de futuro 
- Cenários 
- Propostas de ação / projetos estruturantes na escala do território 

Produtos: Eixo estratégicos prioritário (alguns exemplos) 
Técnica: Grupos 

- 1 exercício na escala local ( curto, médio e longo prazo) 
- 1 exercício na escala microregião / território? ( curto, médio e longo prazo) 

Tempo:½ dia 

16 h 15 Encaminhamentos: 
• Sistematização do curso • Eric, Pedro 
• Divulgação do Material Pedagógico e da Lista Participantes+ Contatos (José Alesando) 
• Contato Consultor - Eric: sZl bourin,ítcirZtd fr 
• Entrega de Certificado 
• Reunião CEAAF / Diálogos dia 29/09 

16h40 Avaliação do curso 

Comentários / Avaliação da Oficina 

- Oficina foi espaço de apropriação da noção de território do Portal da Amazônia 
- Bom equilibro entre plenária e trabalho em grupo 
- Lugar da oficina (CEPROTEC, sala ao lada da avenida Ludovico, com muita movimentação de 
automóveis) muito barulhento • Concentração foi regularmente interrompida. 

- Necessidade de acompanhamento dos consultores durante o processo + sistematização dos produtos. 
Apoio estrutural e organizacional à construção / disponibilização do material pedagógico das oficinas. 

17h00 Encerramento por José Alesando Rodrigues, João Paulo Andrade e Andrezza Alves Spexoto. 
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Anexo: Lista dos Participantes (2 folhas) 

Município Instituições Participantes Cargo 
Contatos Endereço 

Telefone E-mail 
Secretaria de Agricultura 

Alta Floresta e Meio Ambiente / Cléber dos Santos Representante 3521-5654 cleber.mt@hotmail.com 
CEAAF 

Unemat/ Ag21 / CEAAF 
Anderson Flores Professor / Secretário 9207-3348 andersonknox@yahoo.com. br 

Núcleo técnico 

9205-8716 Rua Argentina, s/nº, Distrito 
Cristiane Klein Bióloga 

3521-8432 
kleincris@hotmail .com Industrial, cxp 212, CEP 

78580-000, Alta Floresta-Mr 

Apiacás Secretaria de Agricultura 
Cléber 3593-1900 clebers8 l@bol.com. br 

Rua Santa Catarina, nº114, 

Schlickmann 
Técnico 

3593-1341 c1ebers8 l@gmail.com Setor Velho, CEP 78595-
000, Aoiacás-Mr 

Carlinda PADEQ/IOV 
Representante 

Sitio 381, Linha D2, 
Joseane Petry 

Comunidade Nazaré Comunidade Nazaré, 
Carlinda-Mr 

Julie César 
9602-7284 

Colfder SEMA 
Versori 

Técnico 8405-5970 julioversori@hotmail.com CEP 78500-000, Colider-Mr 
8405-9118 

Guarantã do Norte Sem representação 
Marcelândia Sem representaçtlo 
Matupá Sem representação 

José Diego da 
Estrada Peter, Loteamento 

Nova Bandeirantes STR Silva Calixto 
Sindicalizado 3572-1314 Paraná, Nova Bandeirantes-

Mr 

Nova Canaã do Cláudio S. 9606-6641 
Rua Alberto Alves, nº16, 

Secretaria de Agricultura Mendonça 
- 3551-1455 

massasilva@hotmail .com CEP 78515-000, Nova Canaã 
Norte do Norte-MT 

Comunidade União, CEP 

Nova Guarita PADEQ/ICV Martin Spindler Técnico 9637-9505 78508-000, Nova Guarita-
Mr 

Nova Monte Verde Sem representação 
Nova Santa Helena Sem representação 

Novo Mundo FEC Kelly Zanon 
Monitora de Trabalho / Gleba 5000, Novo Mundo-

Representante Gleba 5000 Mr 

3563-1112 Via Álvaro Volpe, nº498, 

Paranaíta Secretaria de Agricultura Jair Pedroso Representante 3521-6756 jairpedroso@bol.com. br Setor de Serviços, CEP 
3512-7100 78590-000, Paranaita-MT 
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Município Instituições Participantes Cargo 
Contatos Endereço 

Telefone E-mail 

Peixoto de Associação Renascer 
José Ferreira de Representante PA União 

PA União do Norte, To 2, 

Azevedo Araújo do Norte 
San. yo 3, Peixoto de 

Azevedo-MT 
Terra Nova do 
Norte Sem representação 

ONG IOV 
Andrezza Alves Articuladora Territorial do institutoouroverde@terra.com. br 

Av. Ariosto da Riva, nº3449, 

Spexoto Olival Portal da Amazônia 
3521-7917 

andrezzaspexoto@hotmail.com CEP 78580-000, Alta 
Floresta-MT 

IOV /PADEQ 
Alexandre de Diretor / Coordenador Av. Ariosto da Riva, nº3449, 

Azevedo Olival PADEQ 
3521-7917 alexandre. iov@terra.com, br CEP 78580-000, Alta 

Floresta-MT 

ICV / Diálogos 
José Alesando Coordenador Local 3521-8555 Av. Ariosto da Riva, nº3473, 

Rodrigues GEST AR e Diálogos 9902-7481 
jalesando@icv.org. br CEP 78580-000, Alta 

Floresta-MT 

ICV / Diálogos 
João Paulo Coordenador Régional 

Av. Ariosto da Riva, nº3473, 

Andrade Diálogos 
3521-8555 joao@icv.org.br CEP 78580-000, Alta 

Floresta-MT 

ICV /Diálogos/ PADEQ 
Jean Carlo Corrêa Diagnostico Agr. Patronal 

Av. Ariosto da Riva, nº3473, 

Figueira / Coordenador P ADEQ 
3521-8555 jeancarlo@icv.org. br CEP 78580-000, Alta 

Floresta-MT 

Instituto Floresta - Marcos Roberto 3521-2188 
Av. Jaime de Campos, 

Programa Fogo Tiso 
Assessor 8408-4369 

marcostiso@institutofloresta.org. br nºl35, sala 05, Centro, Alta 
Floresta-MT 

Consultores CIRAD / UnB / Diálogos Eric Sabourin 
Pesquisador CIRAD, (061) 3244- sabourin@cirad.fr 

SQS 310, Bl. I, Apto 305, 
professor UnB 3789 CEP 70363-090, Brasília-DF 

CIRAD / Diálogos 
Pedro Mello Consultor Diagnóstico 3521-8555 

Av. Ariosto da Riva, nº3473, 

Poppe Modo de Ocupação da AF 
pedropoppe@hotmail.com CEP 78580-000, Alta 

Floresta-MT 

CEAAF/MPA 
Marcos Joni Consultor Oficinas 8409-0106 jhonny _agronomia@yahoo.com.br 

Rua LN6, nº189, Setor LN, 

Oliveira Participativas 3521-2245 Alta Floresta-MT 

CEAAF 
César José da Consultor Oficinas 3521-2245 

Rua A4, nº417, cxp 428, 

Silva Participativas 9223-2618 
silvacj@unemat.br Setor A, CEP 78580-000, 

Alta Floresta-MT 
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